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Um dos maiores desafios da atualidade

Fonte: Instituto de Estudos para Políticas de Saúde. Envelhecimento populacional e saúde dos idosos: o Brasil está preparado? Estudo Institucional n. 10, 2023



A nova carga de doenças: o efeito da 
longevidade

(Conasems,Conasems 2025; Banco Mundial, 2023; IEPS, 2023; Radis, 2025; IBGE, 2022)



Um paradoxo: melhoria histórica vs. declínio 
etário

(Conasems,Conasems 2025; Banco Mundial, 2023; IEPS, 2023; Radis, 2025; IBGE, 2022)



Gênero e terceira idade

(Conasems,Conasems 2025; Banco Mundial, 2023; IEPS, 2023; Radis, 2025; IBGE, 2022)



Ponto de ruptura e extrema atenção

(Conasems,Conasems 2025; Banco Mundial, 2023; IEPS, 2023; Radis, 2025; IBGE, 2022)



Pressão constante municipal

(Conasems,Conasems 2025; Banco Mundial, 2023; IEPS, 2023; Radis, 2025; IBGE, 2022)



Emendas ajudam ou atrapalham?

População idosa com DCNTs

Exige gestão o cuidado de forma continuada, ESF, 
prevenção, monitoramento a longo prazo Alocações que desconsideram a realidade 

sanitária

Riscos: politicas e programas dependentes de recursos fragmentados



A mudança demográfica exige cuidado contínuo, 
coordenado e financeiramente sustentável; as emendas 

podem ajudar, mas só produzem valor público quando entram no planejamento e 
fortalecem uma lógica de rede. Quando entram com critério técnico, podem reforçar 

capacidade instalada, reduzir vazios assistenciais e sustentar respostas mais coerentes 
ao envelhecimento populacional.
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Obrigado!

Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Anexo B, Sala 144
conasems.org.br


